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			Introdução


			Winnicott é um clássico da psicanálise, colocado ao lado de Klein, Lacan e Bion, e, como eles, realizou grandes transformações teóricas e clínicas na psicanálise. Têm sido discutidas a natureza, a especificidade, a amplitude e as consequências de suas propostas para o desenvolvimento da psicanálise e da psicologia. Uma pesquisa rápida na Psychoanalytic Electronic Publishing (http://www.pep-web.org), a maior biblioteca on-line de psicanálise do mundo, tem reiterado Winnicott como um dos autores mais vistos e mais citados, dentre os dez mais nessas categorias.2


			Ao longo da história, ele tem sido avaliado das mais diversas maneiras, como: um clínico excelente, mas pouco dado à teoria e à sistematização (Assoun); criativo demais na sua terminologia, o que gera uma certa confusão (Phillips); importante, justamente pelos efeitos que gera, mais do que pelas propostas teóricas que enuncia (Pontalis); apresentador de  uma teoria psicanalítica do desenvolvimento emocional convincente e uma das mais importantes figuras do pensamento psicanalítico pós-Freud (André Green); proponente de um novo paradigma para a psicanálise (Loparic, Abram); um continuador de Ferenczi (Figueiredo); expansor do pensamento kleiniano (Joseph Aguayo) etc. Temos, na literatura secundária, algumas propostas de compreensão sistemática do lugar, importância e especificidade da sua obra (Phillips, Clancier & Kalmanovitch, Abram, Dias, Spelman, Alexander, Caldwell, Fulgencio), bem como um número significativo de estudiosos dedicados ao diálogo entre Winnicott e os diversos sistemas teórico-semânticos da psicanálise.


			Em 2017, tivemos a publicação dos The collected works of D. W. Winnicott (CW), em doze volumes, organizados cronologicamente, com a edição geral a cargo de Lesley Caldwell e Helen Taylor Robinson, e a edição de cada volume a cargo de psicanalistas de renome (Ken Robinson, Christopher Reeves, Paolo Fabozzi & Vincenzo Bonaminio, Dominique Scarfone, Roger Kennedy, Angela Joyce, Jim Rose, Ann Horne, Marco Armellini, Arne Jemstedt, Steven Groarke).3


			Tenho também me dedicado à análise da sua obra, tanto em termos teóricos quanto históricos e epistemológicos, perscrutando as relações de continuidade e ruptura entre Winnicott e os analistas que foram significativos para sua formação e com quem ele se manteve em diálogo direto ou indireto; como também as suas contribuições para os acontecimentos e conquistas do desenvolvimento, e para o desenvolvimento da psicanálise e das práticas psicoterápicas. Se, por um lado, Winnicott se coloca como um freudiano e um aprendiz de Klein, por outro, ele também se manteve independente e nunca se colocou sob o polegar deles, fazendo as coisas (teóricas e clínicas) à sua maneira. Os comentários de Greenberg & Mitchell sobre sua postura apontam para este fato:


			Winnicott conserva a tradição de maneira curiosa, em grande parte distorcendo-a. A sua interpretação dos conceitos freudianos e kleinianos é tão idiossincrática e tão pouco representativa da formulação e intenção originais deles a ponto de torná-las, às vezes, irreconhecíveis. Ele reconta a história das ideias psicanalíticas não tanto como se desenvolveu, mas como ele gostaria que tivesse sido, reescrevendo Freud para torná-lo um predecessor mais claro e mais fácil da própria visão de Winnicott.4


			Um dos pioneiros e mais importantes comentadores da obra de Winnicott, Adam Phillips, já em 1988, escreveu:


			Enquanto Freud se preocupava com as enredadas possibilidades de satisfação pessoal de cada indivíduo, para Winnicott essa satisfação seria apenas parte do panorama mais amplo das possibilidades para a autenticidade pessoal do indivíduo, o que ele chamará de “sentir-se real”. Na escrita de Winnicott, a cultura pode facilitar o crescimento, assim como o pode a mãe; para Freud, o homem é dividido e compelido, pelas contradições de seu desejo, na direção de um envolvimento frustrante com os outros. Em Winnicott, o homem só pode encontrar a si mesmo em sua relação com os outros, e na inde­pendência conseguida através do reconhecimento da dependência. Para Freud, em resumo, o homem era o animal ambivalente; para Winnicott, ele seria o animal dependente, para quem o desenvolvimento – a única “certeza” de sua existência – era a tentativa de se tornar “separado sem estar isolado”. Anterior à sexualidade como inaceitável, havia o desamparo. Dependência era a primeira coisa, antes do bem e do mal.5


			Neste livro, ocupei-me, então, de retomar o conjunto de análises que tenho feito, apresentando ao leitor uma visão geral das propostas de Winnicott na história e no desenvolvimento das ideias na psicanálise. Todos os textos, escritos ao longo de mais de trinta anos de pesquisa, foram revistos e atualizados, acrescentando-se a eles dois textos novos, fornecendo-se uma visão geral desse tipo de estudo.


			O livro aborda as relações entre Winnicott e aqueles autores que poderiam ser considerados colaboradores para sua formação, com os quais dialogou direta ou indiretamente de forma intensa e que contribuíram para a estruturação e o desenvolvimento do seu pensamento. É nesse sentido que analisarei algumas relações conceituais entre Winnicott e Freud (Volume 1) e Winnicott, Klein e Ferenczi (Volume 2). Freud e Klein são citados pelo próprio Winnicott como referências de base, constituindo sua formação, e Ferenczi, ainda que pouco citado por Winnicott, tem sido considerado muito próximo, nas suas concepções e propostas, a Winnicott. Nesse contexto, a falta de Bion não deixa de ser notada e aponta para uma lacuna a ser preenchida.


			Volume 1: Winnicott e Freud


			Este Volume é constituído por uma série de análises de temas específicos e terminado com uma visão de conjunto das propostas de Freud e sua presença (e desenvolvimentos) na obra de Winnicott.


			No Capítulo 1, “Aspectos gerais da redescrição winnicottiana dos conceitos fundamentais da psicanálise freudiana”, dedico-me a comentar em que sentido Winnicott redescreveu os principais conceitos da psicanálise (o inconsciente, a sexualidade, o complexo de Édipo, a transferência e a resistência), mostrando que ele reitera a importância desses conceitos, mas dá a eles outros sentidos. Ao final dessa análise, procuro mostrar que modificações-redescrições, associadas ao abandono da teorização metapsicológica, realizam uma mudança no quadro epistemológico da psicanálise (levando-o do campo das ciências naturais, como pretendia Freud, para o campo das ciências hermenêuticas, mais próxima da fenomenologia e do existencialismo moderno). Esse tipo de análise torna possível afirmar, então, que Winnicott permaneceu como um freudiano para além de Freud.


			No Capítulo 2, “A noção de trauma em Freud e Winnicott”, ocupo-me da análise das diferenças entre eles no que se refere à noção de trauma, mostrando que Freud a concebeu como uma excitação não descarregada, usando a histeria como modelo, enfatizando que esta noção é construída com a ajuda dos conceitos especulativos da metapsicologia (a pulsão, marcando o ponto de vista dinâmico; a libido, no ponto de vista econômico; o aparelho psíquico e suas instâncias, no ponto de vista tópico); enquanto, para Winnicott, o trauma não é pensado em função do ponto de vista econômico nem basicamente como de natureza sexual, nem centrado no complexo de Édipo, mas diz respeito às falhas ambientais que interrompem a continuidade de ser. Procurei colocar em evidência o fato de que a noção de trauma em Winnicott é concebida em termos da quebra na confiabilidade do ambiente, quebra na continuidade de ser, e que isso tem significados, dinâmicas e consequências diferentes em função do momento do processo de desenvolvimento afetivo no qual ele ocorre.


			No Capítulo 3, “Ampliação winnicottiana da noção freudiana de inconsciente”, mostro que Winnicott acrescentou à concepção freudiana do inconsciente reprimido um outro tipo de inconsciente, referido a experiências que são anteriores à possibilidade do recalque (que não teria ainda surgido como um mecanismo de defesa), na consideração de acontecimentos, conteúdos e modos de ser – como cisões, eventos que foram vividos, mas não puderam ser integrados ou experienciados como estando no campo, além de experiências de integração no tempo, espaço, na unidade psicossomática – que podem ser qualificados como inconscientes.


			Nos próximos Capítulos (de 4 a 6), dedico-me a mostrar como Winnicott deu um novo sentido àquilo que Freud designou como as instâncias do aparelho psíquico, diferenciando o sentido metapsicológico do sentido descritivo dos termos, em uma ampliação das concepções de Freud.


			No Capítulo 4, “A noção de Id para Winnicott”, coloco em evidência o fato de que Winnicott redescreveu o conceito de Id como Freud o estabeleceu, expandindo a compreensão da vida instintual e diferenciando-a da sexualidade, considerando esta última como uma maneira específica de viver a vida instintual. Procurei mostrar que Winnicott nunca utiliza o termo Id no seu sentido metapsicológico, como uma instância de um aparelho psíquico, mas sempre no seu sentido empírico, relacionado às efetivas pressões da vida instintual.


			No Capítulo 5, “Aspectos diferenciais da noção de Ego e de Self na obra de Winnicott”, analiso quais são os sentidos e os referentes que Winnicott deu aos termos self e ego, considerando que ele não os usou de maneira clara e distinta ao longo de sua obra, para, então, explicitar que, em um determinado momento mais ma­duro, ele caracteriza o self como um termo descritivo que se refere à experiência individual de ser, enquanto o ego tem dois sentidos: um mais amplo e de conotação ontológica, que o toma como uma tendência inata à integração, e outro como um conceito, que tem por referente a unidade do sujeito psicológico, nos seus mais diversos graus.


			No Capítulo 6, “A redescrição da noção de Superego na obra de Winnicott”, analiso quais são os aspectos diferenciais da noção de superego em Freud e em Winnicott, seja no que se relaciona à sua origem, seja no que concerne à sua constituição. Defendo que Winnicott redescreveu esse conceito, dando a ele novos referentes (diferentes dos que Freud considerou para eles), nem sempre associados com o que poderia derivar das relações de objeto impulsionadas pela vida instintual, mas que dizem respeito a valores projetados e introjetados pelo indivíduo na sua relação com a sustentação e o cuidado ambiental. Esse tipo de análise reitera a hipótese de que Winnicott rejeitou considerar a noção de aparelho psíquico e suas instâncias em termos especulativos e/ou metapsicológicos, mas que manteve e expandiu os sentidos e referentes empíricos desses conceitos, a favor de uma teorização que preza pela presença de referentes factuais para os seus conceitos, no desenvolvimento da psicanálise como uma ciência objetiva da natureza humana.


			No Capítulo 7, “A situação do narcisismo primário para Winnicott”, descrevo qual é o fenômeno e a situação vivida no princípio da existência, apoiando-me nas indicações de Freud, mas acrescentando-lhes os desenvolvimentos crítico-descritivos feitos por Winnicott. Para este autor, a compreensão das relações mais primitivas do bebê devem considerar a sua imaturidade e a sua dependência do ambiente, de maneira tal que não haveria sentido supor uma unidade independente e autônoma pertencente ao bebê, mas que tal unidade corresponderia, na verdade, ao conjunto bebê-ambiente. Nesse caminho, procura-se também estabelecer um diálogo com o artigo de Roussillon (2010), “The deconstruction of primary narcissism”, opondo sua consideração de que “no narcisismo primário a sombra do objeto primário recairia sobre o self ” à afirmação de que, no início, não há sombra possível do objeto sobre o self porque não há uma realidade não self. Tais distinções têm como objetivo explicitar que tipo de situação transferencial e que tipo de objetivo analítico a ser alcançado estão presentes nos casos em que o paciente e seu analista precisam retomar a situação do narcisismo primário.


			No Capítulo 8, “Críticas e alternativas de Winnicott ao conceito de pulsão de morte”, retomo a avaliação de Winnicott referindo-se à pulsão de morte como o único erro de Freud, para mostrar que os problemas que Freud tentou resolver com essa noção (a compulsão à repetição e a origem da agressividade no ser humano) podem ser resolvidos de outra maneira. Dessa forma, procuro evidenciar que Winnicott mudou o foco da questão, considerando que os pacientes precisam regredir a situações similares à traumática, anteriores à constituição das defesas contra o trauma, a fim de as integrarem em sua personalidade, para, retornando um momento logo anterior ao momento em que foram aniquilados pelo trauma, evitarem que isso ocorra, corrigindo a experiência passada.


			Ao final, no Capítulo 9, “Winnicott e Freud: continuidades, desenvolvimentos e rupturas”, numa apresentação com vistas à possibilidade de fornecer uma visão de conjunto das relações, proximidades e diferenças, entre as propostas de Freud e as de Winnicott, dedico-me a analisar as especificidades das contribuições de Winnicott, na teoria e na prática da psicanálise. Nesse sentido, proponho retomar os aspectos gerais que Freud estabeleceu para caracterizar o que é a psicanálise, para, em seguida, mostrar que Winnicott aprofunda e expande o pensamento de Freud, reiterando-se como um psicanalista. Depois, em um diálogo com Martine Girard (2010, 2017), colocarei em destaque os desenvolvimentos que Winnicott fez na psicanálise, ocupando-me de analisar criticamente: 1) o lugar da metapsicologia no pensamento de Winnicott; 2) as ampliações e modificações que Winnicott fez no processo de desenvolvimento, em termos teóricos e descritivos, especialmente em relação às fases iniciais e ao lugar da vida instintual, com destaque para a imaturidade do bebê e a relação de dependência do ambiente, bem como a distinção entre as necessidades instintuais (do id) e as de si mesmo (do Ego); 3) a modificação na ontologia psicanalítica, com a introdução da noção de ser, o que implica a compreensão do desenvolvimento emocional e em um telos do desenvolvimento, referidos à experiência de ser; 4) a ênfase nas experiências de ser a partir-de-si-mesmo-no-mundo-com-o-outro no processo de desenvolvimento e no processo analítico; 5) e, ao final, uma compreensão ampliada da psicanálise como uma cura pela experiência.


			Volume 2: Winnicott, Klein e Ferenczi


			O Volume 2, como o primeiro, é constituído por uma série de análises de temas específicos, abordando algumas relações conceituais de Winnicott com as de Melanie Klein e as de Sándor Ferenczi, terminando com uma discussão sobre o lugar da experiência no processo analítico. Desse modo, considero que a diferença entre buscar entendimento e buscar experiências – como exposto por Thomas Ogden, referindo-se a uma psicanálise epistemológica (cujos principais expoentes seriam Freud e Klein) e a uma psicanálise ontológica (cujos principais expoentes seriam Winnicott e Bion) – parece fornecer um aspecto central que distingue a perspectiva de Winnicott das de Klein e Ferenczi.


			No Capítulo 1, “Winnicott e Klein: influências, continuidades e rupturas”, retomo um campo de discussão já em andamento, procurando explicitar quais foram as principais influências que a obra de Melanie Klein teve sobre o pensamento de Donald Winnicott, bem como em que sentido há rupturas entre eles. Trata-se, em primeiro lugar, de apresentar um critério epistemológico e metodológico para estabelecer uma comunicação possível entre sistemas semântico-teóricos diferentes na psicanálise, considerando, então, que são os fenômenos descritos (e não os conceitos) que servirão como foco de análise e comunicação.6 Em seguida, de retomar, para uma análise crítica, uma série de propostas de compreensão das relações entre as propostas de Klein e Winnicott, começando pelos próprios comentários de Winnicott e, depois, aprofundando o tema com as análises críticas de Adam Phillips, John Padel, Joseph Aguayo, André Green, Susan Kavaler-Adler e Jan Abram & Robert Douglas Hinshelwood. Ao final, procura-se retomar a maneira como Klein descreve o fenômeno da inveja inata, para mostrar que, apesar de Winnicott recusar essa hipótese, ele reconhece a inveja como um fato da existência humana, mesmo precoce, mas advindo ou produzido em certas condições específicas.


			No Capítulo 2, “O complexo de Édipo nas obras de Klein e Winnicott: comparações”, em parceria com Priscila Toscano de Oliveira Marchiolli, que desenvolveu uma dissertação de mestrado sobre esse tema, procurou-se fazer uma análise comparativa da noção de complexo de Édipo nas obras de Klein e de Winnicott, como forma de explicitar algumas diferenças e proximidades entre esses autores. Mostrou-se que, enquanto em Klein há a ideia de um Édipo precoce, base para a constituição do ser humano, ligado a fases pré-genitais e à relação do tipo parcial com os objetos, em Winnicott, o complexo de Édipo aparece somente em uma fase tardia do amadurecimento, quando o indivíduo já está integrado, caracterizando um desenvolvimento saudável.


			No Capítulo 3, “Atualidade de ‘O brincar como modelo do método de tratamento psicanalítico’”, pretendo mostrar que o tratamento psicanalítico, do ponto de vista de Winnicott, tem um modelo clínico pensado em função da atividade de brincar, considerado em si mesmo, para além do seu valor expressivo ou simbólico, diferenciando-se da maneira como Freud e Klein compreendem essa atividade. Ao explicitar as características da psicanálise, focando nossa atenção nas propostas de Freud, Klein e Winnicott, especialmente no que diz respeito ao lugar da sexualidade, do complexo de Édipo, podemos apreender a diferença entre um modelo de tratamento psicanalítico que tem na interpretação e no desvelamento dos conflitos inconscientes (referidos à sexualidade e ao complexo de Édipo) o seu guia, para um outro que tem no brincar ele mesmo, na criatividade e no encontro de si mesmo e do outro o seu telos.


			No Capítulo 4, “Winnicott e Ferenczi: plano para estudo das proximidades e distâncias destacadas pela literatura secundária”, dedico-me a explicitar as principais proximidades e distâncias, fenomenológicas e conceituais, entre as propostas de Ferenczi e Winnicott, para apresentar um plano de estudo no qual os principais pontos, teóricos e factuais, de uma análise crítico-histórico-comparativa possa ser feito (ou melhor, continuar a ser feito). Trata-se de, retomando a literatura secundária, colocar em evidência que, apesar de ambos se ocuparem de fenômenos clínicos semelhantes (como a importância da mãe como relação primordial, as sintonias e dissintonias das sustentações ambientais, seja no cuidado da criança, seja no processo psicoterapêutico psicanalítico, a necessidade da presença real do analista), eles têm modos diferentes de considerar o lugar da vida instintual no processo de desenvolvimento, bem como têm modelos ontológicos diferentes (Ferenczi, atrelado à metapsicologia freudiana das pulsões; Winnicott, sem desconsiderar a vida instintual, centrado na questão da necessidade de ser). Tal contexto torna possível compreender tanto as continuidades como as diferenças irredutíveis entre esses autores e suas práticas clínicas; ainda que o trabalho mais específico, analisando-se e julgando-se seus textos, fique para ser feito em outras propostas, considerando-se, então, este plano geral de estudo e objetificação dos temas e problemas em diálogo nesses dois autores.


			No Capítulo 5 retomo a questão universal do sofrimento do ser humano nos seus modos de ser no mundo para focar como Ferenczi e Winnicott compreendem esse fenômeno, cuidando de apresentar modos de tratá-lo com a psicoterapia. Nessa direção, procuro mostrar que Ferenczi, colocando-se no quadro do pensamento freudiano, apreende o sofrimento como um efeito inevitável dos conflitos que o ser humano tem na administração da sexualidade como impulso fundamental da sua existência, reconhecendo-o desde a sua origem, tanto mítica como factual, até os encontros e desencontros na relação com o outro, analista incluso. Em outro foco, mostro que Winnicott reformula o modelo ontológico de homem utilizado pela psicanálise, reconhecendo na necessidade de ser e continuar a ser o seu fundamento e, nessa direção, distinguindo dois grandes regimes de modos existenciais relacionais do ser humano: o que se refere ao ser e o que se refere ao fazer. Tendo feito essa distinção, é possível diferenciar dois grandes tipos de sofrimento: o que diz respeito a sentir-se real, tendo uma vida própria e encontrando-buscando um lugar para viver (problemas de ser); e o que diz respeito à constante e infindável, também inevitável, tarefa conflituosa de relacionar-se com o outro, de relacionar-se com o mundo, seja de modo ativo, seja passivo (problemas de fazer).


			Ao final, proponho, considerando o conjunto de análises feitas e centrando minha atenção em um dos aspectos clínicos centrais da psicanálise (a interpretação e o que ocorre, no processo analítico, para além ou aquém da interpretação), para diferenciação e discussão, a questão da prática como uma busca do entendimento, a psicanálise epistemológica, cujos maiores representantes são Freud e Klein) e/ou uma busca por experiências de si mesmo (num diálogo com Thomas Ogden (2020), a psicanálise ontológica, cujos maiores representantes são Winnicott e Bion). Esse comentário, ao final do segundo volume, implementa e dá continuidade à visão de conjunto apresentada no final do Volume 1, em que analiso as diferenciações sobre as diversas experiências e os modos de ser em Winnicott.


			* * *


			O trabalho de análise da história do desenvolvimento das ideias, no que se refere à compreensão da obra de Winnicott, está ainda começando. No entanto, a reunião deste conjunto de estudos pode contribuir para aprofundar a discussão, testar hipóteses e, na continuidade do trabalho crítico, reformular o entendimento.


			Trata-se, aqui, de afirmar também que Winnicott se coloca como um cientista, procurando colocar a psicanálise em um campo teórico e prático de discussão racional e de avaliação da sua utilidade e aplicabilidade heurística. Nesse campo, eternamente aberto a reformulações, caminhamos na tentativa, nem sempre bem-sucedida, de aprimorar nosso pensamento e nossa prática, com o objetivo de aumentar a eficiência do pensamento na resolução de problemas clínicos e sociais, na realização da psicanálise como uma ciência objetiva da natureza humana.


			

				

					Em 30/11/2020, dentre os mais visitados, Winnicott é o 2º (“The theory of the parent-infant relationship”), 4º (“Transitional objects and transitional phenomena – a study of the first not-me possession”), 5º (“The use of an object”) e 9º (“Hate in the counter-transference”); e, dentre os mais citados, o 3o (“The theory of the parent-infant relationship”), 6o (“Transitional objects and transitional phenomena – a study of the first not-me possession”), e 8o (“Fear of breakdown”). Em 2021, na lista dos mais vistos, ele é o 6º (“The use of an object”) e o 7º (“The theory of the parent-infant relationship”); e dentre a lista dos mais citados, é o 3º (“The theory of the parent-infant relationship”), 7º (“Fear of breakdown”), 8º (“Transitional objects and transitional phenomena”) e 10º (“The use of an object”).


				


				

					Cf. prefácio de cada um dos volumes dos CW, na coletânea Twelve essays on Winnicott: Theoretical developments and clinical innovations (Kabesh 2019).


				


				

					Greenberg & Mitchell 1983, p. 139.


				


				

					Phillips 1988, p. 29.


				


				

					Procedimento metodológico que analisei em “Incomensurabilidade entre paradigmas, revoluções e common ground no desenvolvimento da psicanálise” (Fulgencio 2021c).
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